
Balanços Patrimoniais
Ativo 2020 2019
Ativo Ciculante 2.389.482,57 2.217.062,71
Caixa e Equivalentes de Caixa 449.837,37 104.602,29
Clientes 1.770.659,78 1.935.996,06
Impostos a Recuperar 2.598,55 4.860,17
Créditos a Receber 19.439,30 54.391,36
Despesas Antecipadas 146.947,57 117.212,83
Ativo Não Circulante 32.131.000,88 30.315.228,32
Créditos em contencioso LP 44.743,80 -
Imobilizado 9.773.503,85 7.142.354,58
Intangível 22.312.753,23 23.172.873,74
Total do Ativo 34.520.483,45 32.532.291,03
Passivo 2020 2019
Passivo Circulante 5.499.913,81 6.224.883,84
Fornecedores 2.138.132,19 3.508.032,73
Obrigações Trabalhistas 76.206,82 291.504,10
Obrigações Tributárias 643.146,13 456.392,60
Empréstimos e Financiamentos 2.090.451,56 1.572.224,17
Outras Obrigações 231.576,51 106.795,93
Obrigações Sociais 320.400,60 289.934,31
Passivo Não Circulante 17.235.997,91 14.342.913,06
Empréstimos e Financiamentos 15.910.496,63 12.878.751,06
Mútuo 1.325.501,28 1.464.162,00
Patrimônio Líquido 11.784.571,73 11.964.494,13
Capital Social 13.749.959,00 13.749.959,00
Reserva de Capital - 13.630.190,60
Lucros ou Prejuízos Acumulados (1.965.387,27) (15.415.655,47)
Total do Passivo 34.520.483,45 32.532.291,03

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações Contábeis dos Exercícios findos em 31/12/2020 e 31/12/2019 (Valores em Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Componentes
Capital Social

Reserva de Capital
Prejuízos  

Acumulados TotalSubscrito A Integralizar
Saldo em 31 de Dezembro de 2018 13.749.959,00 440.503,87 8.216.895,44 (10.700.582,39) 10.825.768,18
Transações de Capital com os Sócios
Integralização e Capital - 440.503,87 - - 440.503,87
Reserva de Capital - - 5.413.295,16 - 5.413.295,16
Prejuízo do Exercício - - - (4.715.073,08) (4.715.073,08)
Saldo em 31 de Dezembro de 2019 13.749.959,00 - 13.630.190,60 (15.415.655,47) 11.964.494,13
Transações de Capital com os Sócios
Reserva de Capital - - 566.857,07 - 566.857,07
Prejuízo do Exercício - - - (746.779,47) (746.779,47)
Absorção do Prejuízo - - (14.197.047,67) 14.197.047,67 -
Saldo em 31 de Dezembro de 2020 13.749.959,00 - - (1.965.387,27) 11.784.571,73

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração dos Fluxos de Caixa

2020 2019
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Resultado Líquido do Exercício (746.779,47) (4.715.073,08)
(+) Depreciação e Amortização 1.102.219,36 892.011,17
(+) Custo de Benfeitorias Baixadas - -
Resultado Líquido Ajustado 355.439,89 (3.823.061,91)
Variações das Contas de Ativo
(-) Clientes
(-) Impostos a Recuperar 
(-) Créditos a Receber 
(-) Despesas Antecipadas 
(+) Fornecedores
(+) Obrigações Trabalhistas
(+) Obrigações Tributárias
(+) Outras Obrigações
(+) Obrigações Sociais

165.336,28
2.261,62

(9.791,74)
(29.734,740)

(1.369.900,54)
(215.297,28)

186.753,53
124.780,58
30.466,29

(660.098,82)
-

(44.736,97)
(7.556,69)

2.773.639,52
191.883,29

(367.589,80)
(50.111,95)

94.714,36
(=) Fluxo de Caixa Líquido Operacional (759.686,11) (1.892.918,97)
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos

2020 2019
(-) Imobilizações em Andamento (2.873.248,12) (4.344.580,01)
(=) Fluxo de Caixa Líquido das Atividades 
  de Investimentos (2.873.248,12) (4.344.580,01)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
(+) Empréstimos e Financiamentos
(+) Mútuo com Acionista
(+) Integralização de Capital
(+) Capital a Integralizar
(+) Reserva de Capital
(-) Pagamento de Dividendos

3.549.972,96
(138.660,72)

-
-

566.857,07
-

(222.288,97)
(418.332,00)

440.503,87
-

5.413.295,16
-

(=) Fluxo de Caixa Líquido das Atividades de 
Financiamento 3.978.169,31 5.213.178,06
Geração (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 345.235,08 (1.024.320,92)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 104.602,29 1.128.923,21
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 449.837,37 104.602,29
(=) Geração (Redução) de Caixa e Equivalentes 
  de Caixa 345.235,08 (1.024.320,92)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração do Resultado

2020 2019
Receita Operacional Bruta 14.198.359,93 10.826.428,29
(-) Impostos (1.770.836,15) (1.367.509,75)
Receita Operacional Líquida 12.427.523,78 9.458.918,54
(-) Custo dos Serviços Prestados (7.246.337,78) (8.072.503,06)
Resultado Bruto 5.181.186,00 1.386.415,48
Receitas (Despesas) Operacionais (5.927.965,47) (6.101.488,56)
Despesas Gerais e Administrativas (4.005.471,77) (4.320.337,50)
Outras Receitas e Despesas Operacionais (717.524,93) 235.229,28

2020 2019
Resultado antes do Resultado Financeiro (4.722.996,70) (4.085.108,22)
Resultado Financeiro (1.204.968,77) (2.016.380,34)
Receitas Financeiras 60.114,69 85.821,93
Despesas Financeiras (1.265.083,46) (2.102.202,27)
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (746.779,47) (4.715.073,08)
Imposto de Renda e Contribuição Social - -
Prejuízo Líquido do Exercício (746.779,47) (4.715.073,08)

A Companhia não apurou outros resultados abrangentes no período.
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas Explicativas
1. Contexto operacional: A Voa SP SPE S.A., é uma Sociedade de Propósito Específico, com prazo de 
duração necessário à execução de seu objeto, constituída na forma de sociedade anônima e existente de 
acordo com as leis brasileiras, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo. Seu objeto social específico e exclusivo é a ampliação, manutenção, e exploração dos seguintes 
Aeroportos delegados pela União Federal ao Estado de São Paulo: i) Comandante Rolim Adolfo Amaro, em 
Jundiaí; ii) Arthur Siqueira, em Bragança Paulista; iii) Campos dos Amarais, em Campinas; iv) Gastão 
Madeira, em Ubatuba e iv) Antônio Ribeiro Nogueira Jr., em Itanhaém (todos no Estado de São Paulo). A 
execução do objeto social é regida por Contrato de Concessão com a ARTESP concessão esta, autorizada 
pelo Governo do estado de São Paulo através do Decreto nº 61.633/2015 (nas condições determinadas do 
Decreto Federal nº 7.624/2011). Referido contrato foi firmado por um prazo de 30 (trinta) anos, prorrogável 
de acordo com determinações específicas. 2. Apresentação das informações contábeis: (a) Base de 
preparação: As informações contábeis da Companhia foram preparadas e estão sendo apresentadas 
com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting 
Standars Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no 
Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e nos Pronunciamentos Contá-
beis - CPC e em conformidade com as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - CFC, em espe-
cial a NBC TG 26(R5), de forma a assegurar a comparabilidade tanto com as demonstrações contábeis da 
Companhia, de períodos anteriores, quanto com as de outras Entidades. As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas fo-
ram aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 
Aprovação das informações contábeis: A apresentação das informações contábeis foi aprovada e au-
torizada em reunião dos membros da Diretoria em 15 de fevereiro de 2021. (b) Base de mensuração: As 
demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. (c) Moeda funcional e moeda 
de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em real, que é a moeda funcional 
da Companhia. Todas as informações financeiras divulgadas nas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em real sem arredondamento, exceto quando indicado de outra forma. (d) Estimativas 
e premissas contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração da 
Companhia use de julgamentos na determinação e no registro de certas estimativas contábeis. Ativos 
e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem valor residual do ativo imobilizado, mensuração 
de instrumentos, ativos e passivos relacionados a benefícios a empregados. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de impreci-
sões inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas pelo 
menos a cada trimestre. 3. Políticas contábeis: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Os caixas e equiva-
lentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não 
para investimentos ou outros fins. 3.2. Receitas Tarifárias de Cargas: Receitas decorrentes das tarifas 
aeroportuárias. 3.3. Impostos a recuperar: Imposto de renda retido na fonte sobre aplicações financeiras 
mensuradas ao valor recuperável. 3.4. Ativo imobilizado: Os bens integrantes do ativo imobilizado são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada. 3.5. 
Ativo intangível - Direito de outorga ou direito de concessão (concessão onerosa): Ativos intangíveis 
adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicia. Após o 
reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada 
e perdas acumuladas do valor recuperável. Á contabilização de contratos de concessões está relacionada 
ao reconhecimento contábil do direito de outorga no início ou ao longo do prazo de concessão. 3.6. Obri-
gações e Provisões: As obrigações e provisões são reconhecidas quanto existe uma obrigação presente, 
legal ou não formalizada, com resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos 
seja necessária para liquidas a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. Quando se 
espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um 
contrato de seguro, o reembolso é reconhecido com um ativo separado, mas apenas quando o reembolso 
for praticamente certo. As despesas relativas a qualquer provisão é apresentada na demonstração do 
resultado, líquida de qualquer reembolso. 3.7. Salários e Benefícios a Empregados: As despesas com 
pessoal ou créditos na demonstração do resultado do período são registradas em “Salários e benefícios” 
e representa a movimentação em despesa acumulada reconhecida no início e fim daquele período. 3.8. 
Reconhecimento da receita: As receitas são reconhecidas e contabilizadas por regime de competência 
contábil. 3.9. Reconhecimento de Custos e Despesas: Os custos e despesas são reconhecidos e conta-
bilizados por regime de competência. 3.10. Informações por segmento: O CPC 22 (IFRS 8) requer que 
as operações por segmento sejam identificadas com base em relatórios internos, regularmente revisados 
pelos tomadores de decisão com a finalidade de alocar recurso aos segmentos e avaliar seu desempenho. 
As operações da Companhia consistem na prestação de serviços no segmento aeroportuário no território 
brasileiro (Aeroportos), mais especificamente no estado de São Paulo.
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4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Caixa 6.500,00 5.500,00
Bancos - Conta Movimentação e Aplicação Liquidez Imediata 443.337,37 99.102,29
Total 449.837,37 104.602,29
A Companhia considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata 
em um montante conhecido de caixa, estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor.
5. Despesas antecipadas
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Prêmios de Seguros a Apropriar 146.947,57 117.212,83
Total 146.947,57 117.212,83
As despesas antecipadas são despesas pagas, incorridas ou devidas com antecedência, mas, referindo-se 
a períodos de competência subsequentes. As despesas serão apresentadas no balanço pelas importâncias 
aplicadas, diminuídas das apropriações efetuadas no período, de forma a obedecer ao regime de competência.

6. Imobilizado
Descrição Taxa %

31/12/2020 31/12/2019
Custo 

Histórico
Depreciações 

Acumuladas Líquido Líquido
Máquinas e Equipamentos 10% 42.379,00 (13.395,68) 28.983,32 33.033,07
Equipamentos de 
  Informática 20% 160.201,18 (85.043,62) 75.157,56 115.761,64
Móveis e Utensílios 10% 42.735,00 (13.985,98) 28.749,02 33.022,51
Equipamentos 
  Aeroportuários 10% 14.433,72 (4.270,78) 10.162,94 11.606,30
Projetos em Andamento 9.813.654,45 (183.203,44) 9.630.451,01 6.948.931,06
Total 10.073.403,35 (299.899,50) 9.773.503,85 7.142.354,58
Os bens tangíveis que compõe o ativo imobilizado são controlados individualmente através de controle 
auxiliar informatizado de patrimônio, e depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado 
na vida útil econômica estimada de cada componente do imobilizado.

7. Intangível
Descrição Taxa %

31/12/2020 31/12/2019
Custo 

Histórico
Depreciações 

Acumuladas Líquido Líquido
Direito de Outorga 3,33% 25.099.916,37 (2.858.601,59) 22.241.314,78 23.077.978,66
Direito de uso de 
  Software 20% 135.688,73 (68.723,84) 66.964,89 94.102,64
Sistemas Operacionais 20% 1.244,49 (700,93) 543,56 792,44
Total 25.236.849,59 (2.928.026,36) 22.308.823,23 23.172.873,74
A conta Direito de Outorga refere-se a contrato de concessão, e está relacionado ao reconhecimento con-
tábil do direito do início ao longo do prazo de 30 anos de concessão. Ressalta-se que o contrato de con-
cessão não representa um direito de uso sobre a infraestrutura, como é o caso do arrendamento, o poder 
concedente mantém o controle sobre a mesma. O concessionário tem sim um direito que é representado 
pelo acesso à infraestrutura para prover o serviço público em nome do poder concedente, nos termos do 
contrato. Assim, se e quando reconhecido, é um ativo intangível, nos termos do Pronunciamento Técnico 
CPC 04. O direito de outorga é decorrente de processos licitatórios onde o concessionário entrega, ou 
promete entregar, recursos econômicos em troca do direito de explorar o objeto da concessão ao longo 
do prazo previsto no contrato.

8. Fornecedores
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Fornecedores diversos 2.138.132,19 3.508.032,73
Total 2.138.132,19 3.508.032,73
O saldo desta conta está devidamente detalhado e conciliado nos registros contábeis da Companhia, e 
não representam risco de liquidez ou de não pagamento. Não há pendências antigas ou significativas de 
pagamentos, pois os mesmos são realizados praticamente a vista.
9. Empréstimos e financiamentos
Descrição

31/12/2020 31/12/2019
Curto Prazo Longo Prazo Total Total

Outros Empréstimos 485.014,61 1.327.828,85 1.812.843,46 1.188.915,61
Desenvolve SP 1.605.436,95 14.582.667,78 16.188.104,73 13.262.059,62
Total 2.090.451,56 15.910.496,63 18.000.948,19 14.450.975,23
Os saldos mais relevantes em 31.12.2020, referem-se a recursos obtidos através da instituição De-
senvolve SP, representados por duas Cédulas de Crédito Bancário, sendo uma na modalidade BNDES 
Automático e outra FIP-Financiamento ao Investimento Paulista.
10. Partes relacionadas
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Custo de Mútuo 1.325.501,28 1.464.162,00
AFAC - 13.630.190,60
Total 1.325.501,28 15.094.352,60
Os saldos em 31/12/2020 referem-se a operações de mútuo realizadas com Acionistas da SPE, for-
malizadas por contratos de mútuo. Demais aportes das Acionistas foram classificadas como Aportes 
para Futuro Aumento de Capital, conforme deliberação das mesmas e utilizados para amortização de 
prejuízos contábeis na data da AGE de 20/12/2020. 11. Capital social: O Capital social está dividido 
em 13.749.959 (treze milhões, setecentos e quarenta e nove mil, novecentos e cinquenta e nove) ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal.
12. Receitas tarifárias de cargas
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Receitas Tarifárias a Receber 1.770.659,78 1.935.996,06
Total 1.770.659,78 1.935.996,06
Receitas decorrentes das tarifas aeroportuárias dos Aeroportos Comandante Rolim Adolfo Amaro, em 
Jundiaí, Arthur Siqueira, em Bragança Paulista, Campos dos Amarais, em Campinas, Gastão Madeira, 
em Ubatuba e Antônio Ribeiro Nogueira Jr., em Itanhaém, todos no Estado de São Paulo. 13. Contingên-
cias: A Administração da Companhia, com base na opinião de sua Consultoria Jurídica, entendeu não ser 
necessária a constituição de provisão contábil para cobrir possíveis contingências civis, tributárias ou tra-
balhistas. As contingências apontadas por nossa consultoria jurídica, com prognóstico de possível perda, 
não ultrapassam o montante de R$ 100.000,00 (Cem mil reais). 14. Instrumentos financeiros: Na data do 
balanço, os instrumentos financeiros apresentados, correspondem basicamente às aplicações financeiras, 
aos contratos de empréstimo e aos saldos das transações com partes relacionadas, cujos valores contá-
beis equivalem-se aos valores de mercado. 15. Riscos financeiros: A Companhia não está exposta a riscos 
financeiros diretos, nem cambiais, uma vez que os ativos e passivos da empresa estão representados 
exclusivamente em moeda nacional. Também não existem sazonalidades pontuais por conta dos seus 
investimentos, que possam de alguma maneira representarem prejuízo nas suas receitas e resultados.

Relatório da Administração: Srs. Acionistas, Em atendimento a dispositivos legais, estatutários e normas pertinentes, apresentamos às V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas de VOA SP SPE S.A., relativas ao exercício findo em 2020, comparativas com 2019 devidamente 
aprovadas pelos administradores em 15/02/2021. Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários sobre estas demonstrações. Jundiaí/SP, 26 de março de 2021.	 A Administração


